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Em visita de inspecção, des
locou-se ao Al&arve o sr. Coro

�

nel Mário Rafael da Cunha,
Comandante Ger:al da P.S.P ..

Visitou o posto desta cidade
cerca das 15 horas, sendo acom

panhado pelo st, Capitão Car
.los Marques Loureiro, coman
dante distrital da P.S.P ..

Aguardava a sua chegada o

sr. Capitão Jorge Ribeiro-, pre
sidente da Câmara Municipal
desta cidade e seu antigo ca

marada, que lhe apresentou
cumprimentos.
Finda Il inspecção ao Posto,

que o deixou bem impressío
nado, seguiu para. Vila Real
de Santo Àntóniô.

com famílias algarvias'"

Comandante Geral
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ESTAMPAS
(

Marie - Heori �eyle: U(H�HAl

Julião Sopel E,ste rapazola: que
, so peca por inge-

nuidade, este Julião Sorel, que
morre devido meis às perse
�uições da velhota que às ter
nuras de uma costureirinha de
Paris, é um complexo inte
ressante de amor e de dedica
ção.' Só o estágio excessivo nu
ma casa particular onde a dis
ciplin« está relaxada e o poder,'
de facto, pertence à esposa,
pois o marido, liquidado pela
gota, jaz num sofá, abúlico e

alcoolizado, este Julião Sorel,
vincado a traços fortes por
Stendha1, tão fortes que che
ga a lembrar' uma eutobiogre
fia, é um persoruigetti forte.
mugro, escanzelado e até gro
tesco. Filho de um moleiro, a

mãe, sobrecarregada de filhos,
agradece à feliz cesuelidsde
que conduziu os passos da ve

eznenre senhora até ao sea

moinho. ,

Os patrões, que, de momen

to, só vêem no pequena percep
tor um substitutive dos servos,
ainda não de todo suprimidos
na França Leudsl, vestem-no e

calçam-no. Alimentam-no e

dão-lhe algumas noções da ma
neira como deve desepenhar
os seus deveres. O rapaz, é
clero, não vê os elos da escra

vidão; só se apercebe, nesses

começos da Restauração, do
deselo ds ser alguma coisa nas

letras já que o mero triunfo
dà. espada foi postergado por
muitos anos. E. assim, temos

a deformação profissional a

acalentar o acicate da vaidade
externa.

Rpmao[la Podemos considera:,
sem exagero descn

tivo da nossa parte, Armancia
um contraplacado do «Negro
e Vermelho>�. Armancia tem,
em relação a Julião Sorel, o

mesmo contraste que pode ha
ver entre irmãos gêmeos. O
seu parentesco é indiscutível,
.a semelhança perpétua e, quan-

Continuação na 2.R pAgina

Pelo S. João

virá.-ao Algarve
se os algarvios quiserem

'CONFORME prometemos
aos nossos leitores, damos
hoje mais alguns esclare
cimentos da vinda a Por-

� ruga] do Grupo Bi-Harri.
. Junto do ilustre director do
Comissariado do Turismo
Francês, em Portugal,-fizemos
novas «demarches», a fim c1e
conseguir que 0 referido s,rupo
se desloque ao Algarve.
Disse-nos agora o sr. Jacque,s

Grasset o seguinte:
- O Gupo Bi-Harrí vem

novamente' a Portugal pelas
festas do S. João. no Porto.
Virá também a Lisboa; e, se

os algarvios quiserem, pode
deslocar-se ao Algarve. Como
vê, a ideia do «Povo Algarvio:.
está absolutamente em mar-

cha.
.

- E que se ria preciso para
a apresentação do Grupo .na

região do Sul?
- Simplesmente isto: que

qualquer casa de espectáculos,
associação, ou grupo se inte
resse. As despesas de desloca
ção ficariam' a cargo dessa en=

tídade, e o produto da festa
chamemos-lhe assim, reverte
riam a favor da empresa que
os contratasse. Devo lembrar
que a receita obtida no Porto·
excedeu as expectarivas I
E, a concluir. as suas afir

mações, o sr. Jacques Grasset
disse-nos ainda:
- Acredito no interesse dos

algarvios por este grupo que,
se não é mundialmente conhe
cido, pouco lhe falta. Peià nossa
parte, facilitaremos tudo, além
de que os Bi-Harri ficariam
encantados se vissem o Algar-
ve. ,

Portanto, a partir de hoje,
o «Povo Algarvio» espera re

ceber das casas de espectáculo,
associações ou grupos, as ade
sões para a vinda ao Algarve
dos Bi-Harri.
Esperamos, no entanto, dar

.

novas informações no próximo
número do «Povo Algarvio».

Luís Ecnitádo

Hora Legal

da P�I([la de Senrao[a Pú�IUa

foi o tema de uma interessante conferência do his
loriedor Krusse Affalo na CASA DO ALGARVlE

SOB
o título «Colón, nave

gador Ibérico, p�rent:e de
algarvios», real izou na

-1-
Casa do Algarve, em 17

�I"" d
.

- o corrente, uma Interes-

sante conferência, o invesriga
dor histórico e publicista, sr,
Augusto Krusse AHalo, gran
de amigo e discípulo do sábio

Este número. foi visado pela
D e I e ga ç ã o d e C e ns ur a

PRIMAVERA
Ai está a Primavera, o calendário chama por ela, e 8.

Natureza veste-se de galas para a receber. O Inverno
__ implacável, terminou seu reinado, e. o seu manto

�!:.. negro vai ser coberto pelos esplendores da Primav,e
ra

- Fiat lux!
Natureza. em festa.l As aves entoam hinos, as flores

assomam à luz do dia, plenas de seiva e de elegrie, num
cenário de .beleza inconfundivel- quedro maravilhoso da

-

vida. em que o Sal brilha para todos.

o Pego do Inferno, nos Moinhos da Rocha
. �

Ela ai está I Já se ouvem os seus rumores alegres, e a

vida palpita em cada ser com mais élan que parece
movida por um impulso extraordinário. -

E os nossos olhos, ávidos de luz e de beleza, procuram
nesta quadra SUave os lugares pitorescos. numa vibrante
emoção na conquista do inédito.

A Natureza aguarda a chegada da imortal Princesa da
.

Poesia e do Amor para mostrar quanta beleza encerra I
Nesta região sotaventina, aos domingos, aS populações

durante a quadra primaveril, procuram os campos, os jar
dins, os lugares mais p,itor.escos para paSSar algumas horas
em contacto com a natureza.

Os Moinhos da Rocha, o Vale da Asseca, a Mata da
Conceição, o Pinhal de Monte Gordo, etc.; são os grandes
cartazes turísticos da região.

almirante ·GagO Coutinho. só
cio honorãrío da colectívídade,
que para sua apresentação es

creveU propositadamente algu ..

mas palavras de elogio, que
foram lidas pelo presídente da
Direcção sr, Major Mateus
Moreno.

.

Presidiu à respectiva sessão
o sr. Conselheiro Sousa Car
valho, ladeado pelos srs, adi
do de Imprensa da E.mbaixada
de Espanha e repcresentan:'te
da meSjtIla Em.baixada, F. Ya..

vier Echarri; cônsul do ll>a-ra
guay, prof. Sílvio Gonzalez
IoreHanos; represeatanre d'a
Sociedade"':Cervantina de Ma
drid, prof. Diniz de So-usa;
Drs. Qui;dno Mealha, So-usa
Carrusca e Majo!l.' Marteu,s Mo
reno, 'Pepresentantes ·dGS cor-

pos .gerentes da Casa.
.' .

Depois de hreves palavras
do sr, presídente d-a znesa e do
presídente dt8. Direcção, -o -con
ferencista iniciou a exposíção
do seu erudito trabalho ;p&r
um verdadeiro h-in0 às helezu
do Alga,rye e a0'S -seus valor�8
íntelectuaís, pedindo uma sa,u

dação especial ao seu mestre ·e

grande amigo, o ilustr-e .alm-i-
',ran.te Ga·go ,CGudmho, sa-ud{l.
çãe que fei calorosamen-te C01'

'l'espondida pela assistêaCÍ'a,
com uma vi}).!:a·nte !1alv.a de
palmas.
Falando a seguir da «Esco

la de Sagreu, afirmou que Co
lombo nada teria sido se 'o In
fante D. Henrique nâorívesse
dinâmicamente Impulsíonado
as estudos do Atlântico. iDe
clarou aproveitar a oportuni
dade para atacar a propa.ganda
falsa de certos indivíduos sem
conhecimentos centos de náu
tica, e particularmente a do
professor brasileiro Marcende,
de Sousa, Clue fantásticamente
pretendem apresentar .À;mérrico
Vespúcio ¡como· descobridor
não só do Brasil, mas também
da América.
Apoiado em documentos, o

sr, Krusse AHaIa apresentou
seguidamente Colón - «mais
conhecido por Colombo, diz»,
- como sendo de nacionalida
de portuguesa, filho do Infan
te D. Fernando e de D. Isabel
de Noronha e parente do AJ
mirante de Castela, D. Fradi
que Enriques de Cabrera (das
Cabreras de Cordoba) e. per
consequência, D. Antão Ca
brera. também da mesma fa
mília, que, ,passanda a Portu
gal, estabeleceu o ramo-portu
guês .dos Cab-reÍl.las, .donde de
zívaram homens ilustres como

Sebastião Drago Cabreira, o

glorioso iniciador da TeyoJt.a
de 1820, e os eminentes algar
vioa, prõfessor' universitário
'e estadista, Dr. Tomás Cabrei
,ra, e o sábio mate,mátic@, re
cém-falecido, Dr. António Ca ..

breira. Para justificar as suas

afirmaçõ'es, o orador apresenta
a cópia de um quadro que lhe
foi oferecido em Madrid pelo
colecionador de arte sr. Bero
tolá, em que se representa
Colón, tendo o original per
tencido a um dos parentes do
navegador, D. Francisco Ar
mengol 'Cabrera .

O orador terminou a. su ..

Henpo e Uepmel�o 6 Estas duas cores singelas ornament�m O ro-
y mance de amot' de uma mal consorciada pro-

· vincisne, a qual pretende encontrar, no preceptor de sea filho.
um pobre rapaz que, se não é .A. ...

totalmente timido, como. um � 'por Conslgliéri Sá Pereira �
engr.axador ssboiano, se faz no- � �
tar, por eontrsste, devido ao seu -.nII" -.nII"

espirito polémico e absoluto. Assim, com o atractivo secundário
de umas quetües graças físicas, esta madame Bovary, também
provinciena e não menos desequilibrada que a triste heroína de
Fleubert, depois de perseguir o seu enamorado cultivador do es

pirito, faz com que ele tome ordens' no seminário de Besançon,
essa capita} do Erenco-Conda-
do a qae ninguém resiste.
Tampouco e herói de «Negro
e Vermelho» resiste ao ambien
te demasiado triste 'dos estu-

dos
. eclesiásticos; não pode O, G R U p O B 1- H'A R R-)cumprir com a regra severa

dos seminaristas, e parte per«. �é'ii@_,*,-"9 ,'w;z_, &

· Paris, onde se emprega, longe
da sua esfalfante amañte que,
sem pejo ou receio de seu ma

rido e de sea filho, lhe prodi
galiza ternuras e conselhos

· quese maternais. O rapaz, por
fim, morre, e até na morte a

incompreendida mulher apai
xonada o persegue e lhe dispu
ta o cérebro aos corvos do Del
finado. Assim desaparece, não
muito' alegremente, é certo,
mas o melhor possivel..« gran
de figura de Stendhal.

Às 2 horas do dia 3 de Abril
prOXImo, os relógios serão

avançados sessenta' minutos,
estabelecendo-se assim a hora
de Verão.
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Informacões
. ,.

ESTA vago o Jugar de notá-
rio em Tavira. .

-G

O· s-. Ministro,r das Obras
· Públicas concedeu; pelo
Fundo de Desemprego, a corn

pa rtícipaçâo de 1�8 coritos à
Cámara Municipal de Vila
Re'al de Santo António, como

reforço para a construção da
Avenida da República.

•
�

.

A Câmara' Municipal de
Silves foi, pelo sr. Minis

tro das Obras Públicas, con
cedida pelo Fundo' de Desem
prego a verba de 34.295$00 (1.&
faselrefogo pp.ra o saneameri-
to da cidade). _

•

"pELA úitima reforma des
serviços da Caixa Geral,

de 'Dêpósitcts 'Crédito e Pre
vidência foram promovidos a

3.os oficiais os srs, José Pedro
· Alexandrino Fialho e José
'Pedro Barão Júnior/prestando
serviços, respecrivarnen te, na

filial de Faro 'e na. agência de
Tavira.

•

conferência, .exaltando a obra
de Portugal nos,Descobrimen
tos e a amizade da Espanha
intelectual, e salientando que
ainda há' pC:i>UCO esta deliberou

· fazer gravar rio farol do Cabo
Bojador uma notável inscrição
de homenagem ao Infante e a

Portugal. .

Como reconhecimento pelo
facto, pede uma saudação à

· Espanha,.: na pessoa do repre
sentante da sua Embaixada,\

em 'Lisboa, sr, Echarri, sauda-
.ção que é prestada, de pé, com
uma vibrante salva de palmas.

, Nas suas palavras de apreço
aos valores intelectuais do Al-

,

ga rve; ao referir-se ao saudoso
ministro Duarte Pacheco, o

.orado.r pediu que fosse guar
dado, em sua homenagem, um
minuto de silêncio, o que se fez.

.Ó: Seguiu-se uma exibição de
· filmes sobre a América, tendo
o orador side no final, muito
�cumprimenta-º-o.

Morren o Juiz de Olhão

Há dias, em Olhão, deu-se
um acontecimenro trágico. Foi
encon trado morto, n uma das
dependências da sua residên
cia, o sr. Dr. José dos Santos
Oliveira Manarre, Juiz de Di
reito daquela Comarc_a, cuja
morte se supõe ter sido origi
nada por uma ruptura de gás.
Contava.42 anos de idade,-

era natural de Lisboa, déixa
viúva li sr." D. Maria de Lour
d�s Piçarra Lopes � Dias Ma
narre e quatro filhos.
Os seus restos' mortais se

guiram para Lisboa, sendo o

seu funeral' bastante concor

rido;

VENDE -SE
No sí tio de Amaro Gonçal

ves, próximo do Fundo, cerca

de ,150 pinheiros, areia e ca

lhau para construções com

boa entrada de camionetas pa-,
ra o areal e estrada alcatroada
até quase à propriedade.
Dá-se informações na pro

p riedade ou dirigir-se a Joa
quírn Henrique Afonso, Poço
da Areia -- Moncarapacho.

'NÃ:O'SOFRA MAIS DE

,I'HERNIA
Não use mais a sua Funda
.que lhe provoca o aumento das
hérnias deixando-as escapar sem

pre que tosse, espirra ou se mo-

vimenta

,faça a sua vida normal
USANDO A' FUNDA

BARR'ERE
DE PAR1$

Garantia da contensão perfei
ta e cómoda das suas hérnias.
-Aproveite a' passagem do Es

pecialista Berrêre em:

A B R I L

f A (l () - Via 1
farmácia liilliene

PARA ENSAIAR GRATUITA-,
.

MENTE OS NOVOS MODELOS

Ensaios e catálogos grátis

BARRERE DE PORTUfiALIHSTITUTO
LISBOA Rua Hova da Trindade

6, t.o leler•. 24t68

Cabeleireiro
-Ap:resenta as úlrimas criações em

penteados e nas cores dS!' moda.
Tratemcnto à queda do cabelo
com aparelhos e método alemão

DESFRISA CABELOS

Instituto de Beleza Cardoso

-

.

fá�ri[l� �e ter�mi[a, le��os, tal
��.��������T���T?V����TT��.���

�

'ALMANCIL
TELEFONE N.O 3

Informa-se os Ex. mos clientes que estas fábricas,
provisoriamente deixaram de ter representante nesta
cidade dos seus afamados artigos que tanto tem me

r�,ci4o a préferêneia do público. Estão na disposição
de servir directamente em camionete completa e pe
quenas quantidades por preços acessíveis em referên
cia à sua alta qualidade como os produtos Cerâmicos,
tijolos furados, burros isoladores" telha marselha, etc.

Secção de Gessos. e Estafes, que goza da melhor

reputação no país.
Cal própria para escaiola e para construções.
Espera a atenção do público para os seus pedidos.
Di·rijam.se a

José Domingos de Sousa -Almaneil-Algarve

ESTAMPAS
Continuação da La pagina

do muito, distingue um do ou
tro, a. genial observação poste
por Stendha1 na definição de
um espírito timido de rapaz
mssculitiizedo pelas necessida
-es do meio e as exigências
mult iiormes de uma rapariga,
a quem, apesar de tudo, nada
consegue, excepto a doença,
dominar e plasmar ao jeito de
um período imensamente mais
brutal qué os que antecedem e

se seguem à Restauração.
Também aí predomine a fi

gura do rei que apesar de mui
to gotoso, procura desempe
nhar o sea ofício a contento de
todos e que termina ito mal-es
tar de todos ros súbditos.. O
partido irrequieto dos oficiais
bonapartistas" postos a meio
-soldo, assim mesmo, como soa,
é o fermento de próximas al
terações de ambiente. Stendha1,
que escreve como um homem
perfeitamente liberto de pre
juízos, quere ali documentur o

estranho malogro de um prín
cipe de sangue, muito patriota,
muito velho e profundamente
ingénuo e francês, que não ce

de no caso da anulação das
vendas dos bens nacionais,
convertendo-se, ante as som
bras do passado, num eutên
tico e inteligente liumanista
que, do mundo, só conhece o

que aprendeu .nas páginas de
Horácio e de Vergílio.

Por

Mundo fora •••
lIlor 141 votos contra 112, o

I-" grupo parlamentar tra-

balhista, reunido à por
ta-fechada, nos Comuns, resol
veu afastar o conhecido chefe
da ala esquerda daquele par
tido britânico Aneurin Bevan,
acusado de ter desobedecido
muitas vezes a determinações
de AtIee .

'lelllJDdO o generalíssimo
Franco, «enquanto não se

tiver restaurado a liber
dade e independência das na-
ções, outrora soberanas e hoje
escravizadas pelos. sovietes, a
paz continuará a ser precázía»

.

e «o neutralismo é uma forma
.

de propaganda com que o co

munismo pretende quebrantar
a solidariedade dos povos oci
dentais contra a agressão».

lIl()r 29 votos contra 9 e ne

I-" nhuma abstenção, o se-

nado da Alemanha Oci
dental aprovou todos os Acor
dos de Paris, sendo, assim, o
terceiro país a' completar a

aprovação parlamentar destes
tratados. Os outros dois foram
Bo Grã-Bretanha e a Itália.

() Departamento de Estado
americano publicou ofi

, cialmente os documentos
referentes aos relatos da dele
gação dos Estados Unidos das
'históricas conversações da con-
ferência de IaIta, realizadas
em Fevereiro de 1945, entre
Roosevelt, Churchill e Esta
line, recusando-se a revelar os

motivos dessa publicação.
'

I

.. atltude do Departamento
� de Estado provocou sen-

sação e surpreæa, tanto
'mais que não teve 'o conheci
merrto prévio de Eisenhower
e a concordância da Grã-Bre
tanha. ,- Esta a té discordou,
manifestando oposição enérgi
ca à divulgação dos documen
tos secretos, da conferência de
Postdâm planeada pelos Es
tados Unidos.

Consta que os generais do
, bloco soviético estão con-_
ferenciando sobre medi

das a tomar pelos governos
'comunistas para contrabalan
çar o rearmamento da Alema
nha ,Ocidental, uma das quais
será a criação de um bloco
militar oriental semelhante à
Organizaçã,o do Tratado do
AtIântico Norte.

Imparcial

Continução da 4.a página

go Graham Greene, onde um gran
de elenco actua todas as noites,
encabeçado pela dramática Ma
ria Lalande, tendo por companhei
ros os artistas Alves da Costa.
Samwell Dinis, Constança Navar
ro, Brunilde Júdice e AdeUna
Campos. Espectáculo que se segue
sempre com interesse, emocionan
do-nos no desenrolar duma peça
em que os seniimentos e as pai
xões se chocam. O nivel artistico
da representação credita o valor
da companhia «Teatro de Arte de
Lisboa», de que é empresario o

distinto poeta e escritor Azinhal
Abelho.
Tanto «A Severa» como cA Casa

dos Vivos) são espectáculos subal
.

diados pelo Fundo �o Teatro.

A Aeordeónlea «Hohner»

A tão apreciadaOrquestra «Hoh
.ner»,' maravilhoso conjunto acor

(leónico alemão, ja nosso conheci
do, visitou-nos mais uma vez para
nos deliciar com a sua magistral
execução. La fomos, mais uma vez,
verificando que os seus créditos,
como um dos melhores conjuntos
musicais da Europa mantêm-se.
Desta vez, precorreram, em

tournée at-tíatíca, algumas locali
dades do nosso País, onde inclui
ram o nosso Algarve.
Quem teve o prazer de ouvir tão'

belo agrupamento acordeónico
ajuizara, em pleno, da verecidade
das nossas referências feitas aos

-22 elementos que o compõem e ao

seu director, o Prof. Maestro Ru
dolf Wúrthner. E o poder sugesti
vo da Arte em evidência, dando
nos uma 'música agradável e de
cate gor'ia, executando Mozart,
Schubert e Weber, Rossíní, Boro
dine e outros grandes músicos.
É sempre motivo de satisfação

para o público da capital ouvir a

Grande Orquestra Sinfónica Alemã
de Acordeons «Hohner», até mes

mo para aqueles que não vão a

espectáculos desta natureza.

Apreciamo-la e gostamos imenso
de ouvi-la. .

,

,

A Arte, para nós, seja ela de que
natureza for, tem um grande vá
lor, tanto moral 'como espiritual,
e. depois, por se tratar de 'conjun
tos deste género. que raramen-
te nos visitam.' -

Artes Teatrais ..Cenografia
Vai conatitutr autêntico êxito a I

Exposição de Artes, Teatrais-Ce
nografia, onde serão apresentados
esboços, projectos e figurinos dos
espectàculos qué maior relevância
e sucesso têm tido em Portugal.
Louvàvel iniciativa do Teatro de

Arte de Lisboa, à qual damos o

nosso incondicional apoio, dado o

seu ineditismo e por ela constituir
um grande passo para a Arte Ce-
nogràfíca, '

.

Quedamo-nos por aqui com a

nossa [à longa «Crónica de Arte:».
A té à próxíma.
Marçoj955

Luis Sebastii"o Peres

Rnun[ial no IlPOOO Dlnarulo"

.Espingardaria «I D EA L»
. de Sebastiã() José da LUI

Armas, Munições e Aces�ó
rios para Caçadores

Radio - Relógios - Óptica
Oficina de Consertos

Cartuchos de caça
carregados pelos pro
cessos mais moder
nos,_

.

nas principais
oficinas de Lisboa.

Agente da' Companhia Univer- Pólvoras para caça
sal de Seguros e Resseguros

I
e da Organização Comercial Pólvoras e rastilhos para pe-

- I'M{POg�::çaÃs� DE'sRpElnCgTaArdarla Ideal dRa MAlae·qxUain�;redeHcerotsutluarnaO 6 TAVdre¡iRraAsepmoinrRStUgalTe B
fone: 100 . U '

,-
-

S'e é fümador de onça. .. Não hesite!

Peça já o novo papel automático

,

RillA
N.O (222)

Porque melhor não há
Este novo papel automãtico ofet:_ece'a novidade 'das suas folhas
terem as pontas cortadas dum lado, o que não só torna mais facil
como também da maior prazer em enrolar os cigarros.
Seja p'ortanto um fumador sensato! Usando o papel RIZLÁ

Que dá brindes em onças de tabaco

Atenção! II Vende-se em livros de 100 folhaR, de exclusivo f�
brico Francês, ao preço de 80 centavos, o que o torna maIS

económico, Por cada 50 capas vazias do novo papel automatico
Rizlá ou de quaisquer das outras nossas marcas - Riz Chine,
Cysne ou Alcatrão - Lacroix - damos uma onça de tabaco «Su
perior) ou «High-Life» ou o equivalente em qualquer outra onça
de tabaco Português. .

AGENTE IMPORTADOR:

Praça Duque da Tercefra, n,O 18 - LISBOA

INQL�S}\

/

Os estu�os .�a 8enas[enta
- �:��

dos da Renascença italiana
que Stendhel documento a pro
funda honestidade do seu espí
rito. Apesar de alguns êxitos
inicieis, ele, que é um exigen
tissimo eutocritico, precisa de
estímulos que, uma só vez, en

controu na pena de Balzac,
deslumbrado pela aparição des
sa ioia que é a «Cartuxa de
Parma». Mas Balzac, fr.acassa
do como editor da «Revista de
Paris», escreve agora os seus

romances para a série «Comé
dia Humana»; E esse homem
criança é de implacáveis exi
gências para. com ele próprio,
impõe a si horários de traba
lho, que nem um pedreiro acei
taria ; trata-se rudemente para
cair, esleldedo, junto à valeta
da prosperidade alguns anos

depois.
E o próprio Stendha1 reco

nhece t «quis estudar homens
e só consegui produzir mal ar
ticulados bonecos. Que. sabe
mos nós do homem da Renas
cença,' da sua cultura, das suas

reacções, da pureza das suas

fontes, do seu modo, tão pecu
liar de reagir etite 'estados de

.

sensibilidade tão diferentes
dos nossos? .• Nada.»
Pouco depois, 'as sezões pon

tinas conseguirem eliminar,
ràpidamente, Stendha1 do nú
-mero dos vivos, contava ele
sessenta anos, numeras redon
dos; e já se considereve adap
tado à malaria endémica das
campinas de Roma,. Pois não
foi assim. Dma hreve afecção
pulmonar pôs a descoberto ve

lhas carências que a não pro
vecta idade estava. longe de
justificar.

'TELEF.•eo
{ Terreiro do Garção, 2-1.° - T A V I R A

Moagens
Arrendam- se, de ramas,

com S casais de mós, e de ra

ções para gados, com grande
tiragem.
Trata José Martins Júnior

-Tavira.

VENDE-SE
Horta, no sítio do Pera Gil

- Largo do Cano. Recebem
propostas em carta. fechada,
até 31 do corrente, os Herdei
ros de Rocha Júnior - Rua
José Pires Padinha, 72, Tavira.

Assinai o «POUO Dllarulo»
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Chuva e Outras N�velas
'De facto, impunha-se destacar

.entre os muitos contos e novelas
i

q1t1e Somerset Mà�gha!ll' o maior
contista da actualida Já nos 'pno
porcionou com o primor do seu ta.

lento, a celebérr-íma «Chuva» que
o teatro, com Dulctna e Alma Flo-

, �

ra, e o cinema: comRi ta 'Haywor,th
dívulgaram eapectacu.lar-mente, há

, bem 'poucos -meses. Porém, ernbo
ra fossem obras notáveis de ence

.nação .e ínterpreração, toda abe
Ieza, toda a" filosofia, toda a ver
'dade, que Somerset Maugham
quis transmitir, só se encoritrarn
.na .Ieítura repousada é digerida da
novela. "

b 22.° volume da Colecção Dois
Mundos, de '«Livros- -do Brasil»,
vem ao encontro de muitos dos
admiradores do apreciado eacrttor
i,nglês ; pots, além cia já menciona
da «Chuva» reune toda a colectâ
nea de contos Et que o autor deu o

titulo de «Histórias contadas na

Primeira P-essoa do Singular» e o

seu magistral prefácio, que é si
mulraneamente uma prtmor-osa
lição de literatura.

'

Senhor de uma sensibilidade in
'vulgar, 'as- criações de Semer-set

'Maugam, contidas (leste volume,
parecem tocadas pO,r :um� f�tàli
dade, por um calor humano e uma

realidade tão expresaíva, que as

vivemos com a mesma sinceridade
com 'que o escrtror as escreveu. Po
rém, donde o leitor de sobreaviso
contra a poeslvel idé_ia de qué �s
suas novelas são 'casos pessoaIs
- idéia ,que; Jl,ão, pretende ver

admitida Somerset M�ugball). ex
põe, (la nota, da abertura,.as �a
zões por que escolhel1'«a pr1me1ra
,pesRoa do singular» para t0111 ge-
ral da segunda partE? Eieste livró,
com um conhecim�nto proftl1�do
das reaçõej'l que o fenómeno l1te-
-I'àrio evoca nos leHoFes e,-at)' mes
,mo, tempo, tcom' pet:feito sentido
de humor.

distinguido sob as facetas de poe
ta, músico, pintor, dr-amaturgo e

cineasta, Jean Cocteau, um dos ,es
piritos mais eclêticos da Arte fran
cesa, revela-nos, agora, por inter
médio da Colecção Miniatura, edi
tado por «Livros do Brasil'». maia
uma notável faceta do seu talento
- a do romancista.

�, A sua versartltdade, educada no

movimento poético-musical da

«avant-gard» da sua, geração, de
que foram "principais expoentes
Satié e Millau-d, permitiu-lhe tocar
todas as teclas da tnteleotualtdade.
A sua revelação como ,0m�1l1-

císta vem com a publicação em

português de «Tornaz, o Imp?stor».
E tim livro voluptuoso, fascinante
e estranho, que nos proporciona
aq mesmo tempo vastos mojtvos
pâra meditar. Á profundidade .da
obra não se presta a comentàríos
antecipados. Està ali Cocteau, com
a sua vasta e variada cultura, as
suas r-eações desconcertantes, as

suas afírmações empíricas.
-Nas diversas fórmulas da sua

aetívídade genial, Cocteau tem

-nos oferecido obras quç são alvo
das mais víolentae-controvéretás.
Como rornancíata, il sua 'obra não

rugiu a esta regra em todos os

países onde se encontra traduzida
e não fugirá também, certamente,
em Portugal.

Vende-se, na Rtla Dr. Bom
ba'rda;'u:Q "16. -Recebem-se pro
postas na Praça Pasteur, 4-1." ,

Dt:o"::_,, l,ishQa. '� ro ;

"

f. .!:-.
' •

.. • �".',
'

F�rd: :Anglia
Vende-se em bom estado. '

Ver;' e tra-tàr na' rua da,�Li-'
be�dade; 24, Tavira�'

'

�,. I

lomax, o Impostor
Depo�� de o termos apreciadoê

I "S E�' L',Q S
:·A L S,U _N S,

,

CATÁl:.OGOS'
Milterial 'filatélico, sé
ries completás e pacotes

Charneii-as, :Cadernos, etc,.

Encontra sempre .na

CA�'s,A' BR'ASIL
MANUEL :ALEXANDRE

Rua'da, Libérdade'- TAVIRA
.

, , "

f ...

"

. rm 12 extra.cções 12 Prém,io.,_s Orandes na '

CASA-"DA ·SOR,TE
Na de anteontem foram distribuídos aos seus-balcões mais

-50 Contos �o n." 22.304-3.0 Prémio'
Uin bilhete com o' Cariin]Jo da-

1
'

"

D.A
i{)TAI2IA I)A J:>ÁS{;()A _ ExJmcção nó SábadÇ> de Aleluia'
'1.°,Prémio 1.500 contos - 2.9 Prémio 150 Celntos - 3.° Prémio 75,contos

"
'

V!gésimos a 17$50 _ Bilhetes á �50$ÔOi·

(Pelii) Correio, mttÍs 2$50, para reglsto)
.

Pode habilitar-se, desde já nos Estabelecimentos da •

CASA DA SORTE
LISBOA PORTO COIMBRA B'RAGA LUAND..:_I

I Já V. Ex._a� provaram olvinho cla' marca.

O�NAMORA D •

Não esqueçam de o fazer, porque certamente
" passará a ser 0 VOSSO Vin'ho preferido�

'I

'Delicibso em aroma e paladar
Sempre o mesmo tipo e a mesma quali
dade de vinho em Branco, Tinto e Abafado

",NA M Q RA DO"
é a marca registada da firmaJ.FI.Pacheco, de Olhão

t\venida da República, 202,

A' VENDA EM TODOS, OS SEOS DEPÓSITOS I
...........................� ..

Após -prolongado sofrimento, 'fale-.
ceu no passado dia 25 do corrente,

"em Lisboa, o sr. Fil'ipe Vaz do Nasci-
mento Bandeira; chefe principal, dos

_ ,;,...-------------IIÍIí-..----.----II!III---...
Caminhqs de Ferro, aposentado, natfl-
raL de Tavira.

"

·

O falécidi:Í, que contava 65 anOS de
idade, deixa viúva a sr.a D. Mariana
Fernandes Bandeira.e era pai da sr.a
D, Nelsa Bandeira Estevéns e do nos

so prezado amigo sr. Carlos Nery
Fernandes Bandeira, chef@ da esta
ção dos C:' T. T. çIesta cidade; sogro
do st. 'Mário Estevéns,'irispec-tor dos
Caminhos dE) Ferro, residente em'Fa,..
rOi e' da sr,a D. Judite Corvo Ba'naeira,
·telefônista; nesta ei'dade, irmão do sr.

José Joaquirrt Vaz Bandeira e avô do
'menino Arm¡:¡ndo' Filipe Corvo 8ari-
'-deira, estudante, '

'

,

A sua morte foi muito sentid!;!, pois
o extinto chefiou durante muitos anos

a estação da Lui de Tavira, em .cuja
-localidade gozav.a de gerais simpatias.

O seu funeral realizou-se no dia 24
do corrente, para o cemitério dos
Prazeres,' para o Jazigo da famí1i'a. O
cadáver esteve depositado na igrela
do Santo Condestável, em Usb'oa. '

Às famílias enlutadas, e, em espe
cial, ao nosso prezado amigo sr'. Car
los Bandeira, e, a sua esposa endere
çam0S sentidos pêsames.

••••••••••••••••••••••••
· .

" .

f Notfc"ias Pessoais i
·

'

.
•••••••• ••••••••

Aniversários

Fazum anos :'

Hoje - D. Maria de Lurdes da Saú
de Pires, D. Maria Sebastiana Andra
de Ferreira, srs. Dr. Henrique Júdice
-Lente Cavaco, António Soares da

Fonseca, Joaquim Domingos e ,,\po
linário Damasceno da Fonseca SIlva.
I Em 28 - D. Beatriz Costa da Fon

-

S�CQ Sil-va"D. Maria Eduarda Ramos
Pires Modesto, D. Maria Laura Ro
meira Canseira, srs. Francisco, Fer
nando Coritreiras Lopes e José Ma-
teus Mendes.' " '

,

-Em 29 � Ú. Maria Vitorina Parra I

Viegas, D. Laura de Je$US E. dosReis
e sr. Custódio Vitor Palmeira.

'

Em 51 - Mlle. Cesaltina Benjamim
deSousa Campina, menina Maria da
Conceição,Machado.,menino Mateus
dé Pádua Cruz Teixeira de Azevedo,
srs. Armando Martins da Costa � Se
bastião António cia Encarnação.
Em 1 - D. Almerinda da Encarna

ção Luzia, srs. 'Renato ]úiio Peres,
'Renato 'Teodoro Agostinho' Bento e

Vitorino, Miguel.
r', ,

, :
Em 2:'" D. Maria Teodósia Morais,

menina Maria Eduarda da Cruz Ga
lhardo' e menina Maria Catarinà Costa
'-'Gonçalves:

'
" '

.

Partida's � Che'gadas

Com sua esposa e .netínho, este
teve nesta cidade,". tendo já re

greesado á su� c�sa ,�� L,isQoa; o
nosso prezdo �m1go' ar.. Coron-el
Vitorino Rodhgues Corvo. ¡�. �.

- Esteve neera.ctdade, a fim de
asetsttr-à missa .mensal P9r alma
dé seu esposo, a sr.a D: 'Gualdiiia
do Espirito SàÀto Leiri¡-\ Cabt�ir�,
viúva do sr. Dt. Ant6nro Cabreira.

- Foi a Lisboa, donde, regressou
com sua esposa ,que 'jà, se encon

tra em franca convalescencia,' o
,nosso prezade amigo 8r. Dr. Jarge
Correia, médico nesta cidade. ','

- Regressou de Lisboa, com' sua
'esposa e filho, onde,for assistir ao

tuneral de seu pai, o nosso prêzado
amigo sr. Carlo,iii Nery Fernandes
Bandeira, chefe da estaçã-o, dos C. T.
T., nesta cidade. '

",

-Estev,e nesta cidade o nosso velho
'e querido amigo Dr. José' Ascensã'o
Contreiras, notável médico-hidrolo
,gista" residente em Lisboa.

,
,.'

-,Também esteve- nesta' �cldade,
com sua, 'gentilissima ',fHha, a esposa
'do nosso prezadíssimo amifgo; o' bri
lhante ,esGritor Dr. Mário Lyster
Franco.

Necl!ologia

""No dia 24 do Tcorrente, faleceu
nesta' cidade

-

o 'sr. - Francisco d'o
Carmo, de ,84 'anos d'� idade,marí-
timo, natural de' Ta vira'.

"

O falecido deixa'Yi'úya a sr. D.
Joaquina' Ger'trudes.

'

:.� I

P.ela"Província
_Santa Catarina

"

'Nascimento .:;_ Teve o seu bom
sucesso dando, à luz uma,criança
do sexo masculino, a sr;",D. Maria
de Lourdes Mascarenhas Neto Fir
,mino da Costa, esposa do sr. Dr.
-Timóteo da Costa, dignissimo mé
dico da Casa do Povo desta loca
lidade. Mãe e filho encontram-se
bem.

'

Aos venturosos pais, os nOSSOR

parabéns.' ,

IIFalecimento - Faleceu no dia
21 do corrente o sr. Manuel de

, Sousa Dias, proprietário e Juiz de
Paz nesta freguesia. Deixa viúva
a sr." D. Maria Joaquina Parreira
Dias e era pai do sr. Manuel Par
reira Dias, digníssimo, professor
oficial, na Luz de Tavira, e da sr. a

D. Maria do Rosário Parreira Dias
Norberto, casada com o sr. João
de Mendonça Norberto" comer

ciante, nesta aldeia.
O �etJ fq.neral, que se realizo,U

livros
I

Almanaque ,de Angola - Aca
bamos de receber o «Almanaque
de Angola» para 1955, uma cuidada
edição da Revista d'Aquém e

d'Além-Mar, trabalho inteligente
mente coordenado por Joaquim
Augusto 'Correia e propriedade li
terária da sr.a D. Armanda Beatriz
Cor-reia.

,

Não exageramos se afirmarmos

que se. trata duma excelente publi
cação digna de. todos ,os .elogios.
.Não exageramos se afirmar-mos

que se trata duma excelente pu
blicação digna de todos' os el.ogfos.
,

Interessante e escolhida colabo

ração preenche as páginas deste
magnífico roteiro da'nossa mais
Impor-tante província do ultramar.
Nele ressalta a alma dos seus

escrttores e poetas. Em cada pági
na não há apenas. um pouco de
África mas sim uma grande par-
cela de Portugal.

' ,

-Se este 1.q_ número do almana-

que é u'ma tentativa, corno afirma
o seu organizador, e «tudo começa
de pequeno» nós poder-íamos já
classíffcar a iniciativá de excelen
te e classificar·a obra de grande
'pois o presente almanaque honra
bem Angola e serve aQS portugue
ses de qualquer parte do Mundo.
Felicitamos o seu coor-denador

pelo magnífico trabalho apresen
tado e augurando' para o Almana

que de h.ngola as prospertdadee a

que tem jus. Agradecemos a ,g�ntilezâ da oferta dos exemplares,
,

"_

\ r

Lavôres.e Arte Aplicada ':__ Aca
bamos de receber o n.O 120 referen
te a Março, desta belíssima revis
ta de rendas e bordados, de gran
de utilidade -para todas as senho
ras, á quai trás como complemento

I

a Revista da Moda; cuja 'aquisição
'aconselhamos às nossas leitoras.

Sa(Jde' e Lar - Acaba de' sair
maiã-urn número desta simpàtíca
e

-:
útil revista que Publicadora

Atlântico apresenta mensalmente,
com artigos, gravuras e uma.capa
sempre alusiva ao 'texto, ao tern-

.

po e Il algum dos mil cO-llselho,s
que encerra, «em prol de uma -V1-

da fisioa e moralmente sã»,
Eis os artigos Inser-tos neste .nú- '

mero, todos eles, subscritos por
competências nos assuntos trata
dos: ,7 maneiras de' acalmar os

nervos,
. A água que devemos be

ber, O recreio da cr-íança, O único
rneío de 'evitar doenças venéreas,
"O Pão - alimento vegetal, As vi-
taminas do tt-ígo, A cura da gripe,
.Fflosofia da vida.

-

--

Além'destes artígoe, Inclui este
númeco de «Saúde e Lar» conse
lhos� receitas e, ensinament08 so

bre alimentos', doenças, enferma
ge:q:¡, etc. uma página da cozinha,
,um quarto de hora de cultura físi-
ca, com desenhos adequados e ex

plicativos e muitas outra8 coi8as
úteis. "

·

no dia 22, foi bastante concorrido,
·

pois o sr: Manue] de Sousa Días
gozava de gerais aírnpatias.
Á família enlutada, env'iarnoa

sentidos pêsames. - C.
'.

LUl de Tavira .t f 1 .L

Regressou de Lisboa acompanhado
de sua esposa o nosso p�e,�ado, ami
go e assinante: sr: Francisco -�àl:IO�.
Passos,' que ah tinha Ido assistrr a

operação cirúrgica, de sua filha sr.a
D. Maria .Amélia Passos Correia; es-

· posa q,,� ¡¡r,o Dr. Jorge Correia,
'

,,

:"';:"Fql, operada em,Llsboa � sr.' p.
Joana'M,arques de Campos, esposa d'o
,nosso (prezado amigo e- assinante sr.

JoãoHigino de,$:ampos. ,

'

.

O"«Povo Algarvi()>> jaz votqs pelo
'

setÍ'rápido restabelecimentõ.'
,

- Encontra-se de luto pelo falecI
mento de seu pai, o nosso prezado
assinante Sr. Manuel,Parreira, Dias,
di,g'.mo professor do ensino priinário,
nesta localidade. - C.

,

Ude e �ro�agal ó "POUO Rigarulo"

A c O M 'p E Ti I Il) O' R A
de' JOSÉ FlUOUSTO NeVf:S'Ji .

, Participa a toÇIos os seu� Ex.mos Clientes que por sal
do 'de balanço se· faz liquidação de todos' os retalhos
existentes por preços,. baratíssimos, por qo-ase metade do
valor. 'A pedido dos Ex.mos Clientes, continua para toda

esta semana,

t\ Semana dos R�talhos I

Aproveite V. Ex.a pois economizará
, .' dinb:�iro que todo, ele é. pouco

Praça da República, 28;- TAVIRA - Telefone 149
,

In�liIuto ��. B�I�za �uunuo
Permanentczs a quente, mor-

'

.

, no, aulo-cafor e él frio.

P'ENIEADOS «DANDY"
'Executados com arte e bom gostó

Pinturas em todos os tons nas

cores da' moda.

TEL:EFONE HU)

Rua José Pires Padinha�' N.O 118 .1.0 - TAVfRA
......................................�...........

..

-J�. 'r\� ,P,f\CHECO
TrlVIRrl

Fábric�s ,d� moagem d�
farinha espoada e ramas

_
,

A

PANIFICAÇAO MECANICA

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. i A. <p A'C H E·C O
. ,

tenham a consagração do

público qUll 'os consome.

TELEFONE 13 APARTADO 13

,

_'
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Dois 'valiosos estudos
sobre o sufismo mueldtnlco e o místico

louletano �I-Orian¡, da autoria do
Dr. losé (jarchl Domlngues De Lisboa

Garcia Dom.ingues, um dos
melhores valores da moderna
geração, pela sua vasta e sóli
da cultura filosófica e históri
ca, bolseiro do Institute de
Alta Cultura para ínvesriga
ções luso-árabes e sócio do
Instituto Por,tuguês d& Ar
queologia, Hístõría e .etnogra
fia, acaba de enriquecer a bi
blio.g.ralia nacional sobre estu

dos ax:áhicos, de que é ilustre.
es-pecialista, cem mais dois be,.
los .trabalhos. Um sob o título
«O Pensamento Filosófico
-Teológico do Sufismo Muri
drnico», separata da revista
Fii(i)sQi!ia, apresentado como co
municação ao II Congresso
Regional do Algarve e depois
e1Miquecido com preciosas ano
tações . sohre o .que de mais
moderno se tem escrito acerca

do assunto; e o outro, sob o

título «O Místico louletano
AI-Oriani e o pensamento fi
losóñ.co - teológico do Islame
Ocidenta}", conferência pro
nunciada em 1951, a convite
dCi) Presidente da Câmara Mu
nicipal .dessa ímpertante vile
algarvia. ,

Em «o Pensamento Filosó
fico-Teológico do Sufis.m.o Mu

ridinico», clã-nos o Dr. José
Garcia Domingues uma sín-

'

tese perfeita dessa escola filo
sófica, fundada no Algarve por
Ibén Cad de Silves, que teve

como figuras principais,. além
desse .f-amoso filósofo,AI-Oria
ni, de Loulé, e Abu Imrame,
de Mértola.
A propósito da génese dessa

corre,nte do misticismo islâmi
co, refere-se o aut,or à necessi
dade que os muçulmanos em'

dada altura sentiram de de
fender a fé contra os filósofos
independentes, surgindo, as

���� a «ci�ncia dq calam,e·�,
�ewelha:p.·te n,a �u� f�iç&q il.

. teplo8,ia cr:i.stã� embora diye:r.,.
8,�ndp �m a 19un� dqs seus a!!

:pectos fundam,entais. Mai�

tarde, dando-se uma s.éria di
vergência entre os teólogos e

-es filósofos em que os primei
ros perderam terreno, verifica
-se o triunfo do sufismo, tra
zido pata o Ocidente pelo cor

dovês Ibne Massara. Ibne ,Ca
d, abraçando tal filosofia e re

novando-a, funda o su.flsmo
muridinico.
Como AI-0riani enfileirou i

de forma bastante notãvel nes
sa escola, Ga.rc�a Domingues'
na conferência pronuncíada
em' Loulé, descreve-nas toda
essa figura de misticismo e

.bondade que utilizou sempre
como principais armas a ora

ção o jejum e a esmola, apon-
I tando-nos alguns dos milagres
que lhe são atribuídos, desi
gnadamettte, o do cutelo -e o

da chuva, esta caída sobre os

'campos de Alcácer Quibir,
após um Iongo periodo de se

ca, graças à SUa intervenção
junto de Deus.
De modelar análise crítica

e, portanto, escritos com ver

dadeíro critério cíeneífico, .co
ma . aliás todos os estudos da
,já vasta e brilhante actividade
do Dr. José Garcia Domin
gues, estes dois trabalhos ul
timamente p,ublicados vêm fa
zer luz sobre essa escola filo
sófica, sem dúvida muito cu

dosa, pelos seus conceitos e de
interesse para todos os -que,
preocupando-se pelos proble
mas do espirito, conaíderam os

factos históricos com.o reflexos
das ideias da época em que os

mesmos se desenrolaram.
O Algarve, terra de grandes

tradições árabes, vai certamen
te acolher. os referidos traba
lhos com o aplauso que na

realidade merecem, assim co

mo os especialistas de história
da filqsQfia e estqdàs arllbicos.

'Lisb08� 19/311,955
J. FQrnandes Mascarenhas

·CallttDORatos Hallonals •• ,Pallhol
Pela Cidade·Exposições de Arte

•

Na segunda jornada, ,do
Campeonato Nacional da II
Divisão, disputad-a no passallo
domíngo, verífícarem-ee -es -se

g.tilintes eesultadesr
Estoril-Oriental, o-O; M,o'n

tÍjo":'!orreense, 1-5; Calaas
..Leões, .2:"1.
Hoje, não se efectuam jogos.

disputando-se no próximo do
mingo, a terceira [ornada, com
os seguintes jogos:
Est'aiil-Mon.tijo; Torreense

-Caldas; Leões-Oriental.
Classificação t-

. J. V. E. D. ,P.
3
3
2
2

1· 2
2 O

O mês de Março tem aído fértil
ern. Expoaíções de Arte. N08 Salões
do Palácio Foz, expuseram 08 aeus

trabalhos, alguna de verdadeiro
Interesse artíatíco, nomes já co
nhecídos e .outros nOV08 na arte
da pintura. Foram portuguesea,
Ingleses e franceses.
Vim08 ali óleos e aguarelas de

marcante pujança é de Impreaaío
nante 'beleza.
Até a juventude escolar primá

ria ali foi expor as suas Infantía e

mtereseantes aguarelas, desenhan
do-ee em algumas delas vocações
arttetlcas.
Na Sociedade .Nacional das Be

Iae-Artee, rívemos o 'prazer de,
maia uma vezv-admlr-ar 08 valío-
808 trabalhos da consagrada pin
tora D. Eduarda Lapa. Também
goatâmos dali -agnarelaa Itsboetas
e alentejanas de Maria Flores,
Mereceu também .a n088a .aten

ção 08 óleos do pnateista talentoso
Eduardo da R08a Mendes (2.8 me

dalha da Sociedade Nacional das
.

Belaa-Artea), .

R08a M'ende8 tem, de factor-elas
se e peraonalídade.
'08 seua óleos têm gama e são

de um bem alto sentido e dignida
de antietíca.
Sempre que podemos, não per

demos eetes momentos de acorn

panharmos o valor artístico d08
que manejam a paleta.

Prm:lssão_.de Passos - Ho
je, realiza-se, nesta cidade. a

tradicional e imponente pro
cissão do Senhor dos Passos,
que sairá da igreja da Vene
rável'Ordem .Terceíra de São
Francisco.
Àcompanhará o

!igioso, em todo o

tua1 perCUl1S.Q, a

Tavira.

cortejo re

seu habi
Banqa de

•

,¡P,rodssão de �amos - N o

])YJ:6xim:o dom,ingo, .realfza-se a.

tradicional e grandiosa pro
cissão dos Ramos, que costu

ma atrair a Tavira grande nú
mere de fcrsseeísos.

•

farmácia de serviço-Está.
de serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmácia
Sousa.

Torreense
-Oriental.
Leões •.
Estoril ••
Caldas•.
Montijo.

1 ·1
1 1
1

'2
2
2
2
2
2

1

1

Principiou no passado do,":
mingo .

a segunda volta do
Campeonato Nacional' da UI
Divisão. ,Os <resultados idos
jogos aa 8.& série foram os

seguintes:
Me¡)ura-SilV'e�, 1-1; Beja..L-u

sitano, 3-0; S. D'a:m.in,ge¡)s-S.
L. Faro, 7-0.
Jagas para hoje: _

.

Lusitano-S. Do.min.gos; Sil
ves-Beja; S. L. ,Fa-re-Moura.
Classilicação :

.

J. V. E. D. P.
6 4
6 :;
6 .2
.6 .2
6 .2
6

«, Severa» noMonumental Morreu um 'escrito'r
Não pretendemos iazer crítica,

apenas transmitir, aos que n081e
rem, ·R8 Impreeeões colhidas da
repreeentação deste espectáculo
de arte, para que fomos ccnvída
dos.
Embora escrita hã cinquenta e

quatro anos e ttvesse o sabor da
.quela época, não deixa, contudo,
de ser uma maravtlhoea peça de
teatro, 8empre nova e actualizada.
cA Severa,., peça de. ternura, de

galderias e de moinantes, verda
deiro modelo de con8trução tea
tral, como alguém dis8e, alcançou
o ê:X!ito já e8perado, fora do vul
gar.
O autor desta8 linha8, como a

maioria do público.que ali foi �o
Monumental, viu, ·pela. primeira
ve:t<, tão bela obra'teatral que o

fleu autat'. nOS80 muito querido
comprovinciano, o insigne e8cri
tor, sr, Doutor Júlio Danta8 escre

veu e que ba8tante valorizou o

Teatro portuguê8, sente.se comple
tametite á vontade para afirmar:
G08tei.
A e8colha de Amália Rodrigue8,

a grande vede,ta da Canção Nado
nai e do con8agrado actor A88i8
Pacheco para 08 principai8 papei8
de «A Severa" foi muito acertada
e valorizou imen80 a Arte dramá
tica.

-

Amàlia Rodrigues, arti8ta que
se orgulha da 8ua origem humil
de, é, como alguém di�8e: «a voz

com que os portugueses cantam»,
teve o aplau80 unânime. da crítica,
que lhe fez inteira justiça à8 sua8

distintas qualidade8 de arti8ta, de
«Severa, humana e de mulher ven
cida pelo amor. Ela conqui8tou
mai8 um triunfo. arti8tico a juntar
aos muit08 jA conqui8tados, cujo
8abor, com inteira justiça, deve
8aborear com a maior da8 ale

gria8. Felicitamo-la 8inceramente.
De Assi8 Pacheco, o grande Mes

tre da arte de repre8entar, só te·
m08 para dizer que foi, simple8-
mente, um grande act9r, dando
-nos um cCu8tódia�) colQ88al. Pau
lo Renato, arcando com a respon-
8abilidade de gaJA da peça, fei um
«Marialvalt que agradou.
Va8CO Morgado, empresário di

nâmico, emprendedor e labori080,
ganhou uma excelente e admirá
vel batalha" que pode computar-

. -Ie, para a '8ua ,exuberante car

reira de empre8ário lleatrál, como
um trofeu dos mai8 gloriosos e

di8tIntos que acaba de conqui8.tar.
cA Severa,. marca como um bri

lhante espectáculo de Arte, que
de hà muito não n08 era dado ver.
A Arte continua a m08trar-8e

em todo o seu e8plendor, dando
-n08 outro maravilhoso e8pectá-,
'culo no Teatro da Trindade, com

o grande drama de am_or «A Casa
d08 Viv08lt, do célebre dramatut'-

(Continua na 2.8 página)

e jornalista algarvio
II1I..Io passado dia .20 do cor
" rente, faleceu em Olh�o,
sua terra natal, o escritor e

jornalista algarvio sr. Louren
ço do O' da Silva, que usava

o pseudónimo de «João Ca
puz».
O decano dOB jornalistas al

garvios contava 92 anos de ida
de e colaborou em'\ diversos
jornais, salientando-se pelo
seu estilo satírico.
Funcionário ,da Secretaria.

Judieial de Olhão, foi compa- .

nheiro de lides jornalísticas
de João Lúcio e Carlos Fuzeta.
Até há pouco, ainda colabo

fou no nosso prezado cole$a
«Co:reio ao Suh.
Calaram-se afinal para sem

pre os prelos da sua inspira
ção e as colunas dos jornàis
comentam com mágoa. a per
da de um inteligente cama:&l
da e de um cidadão exemplar.
Deixa viúva a sr: D. Cat�,�

rina Barbosa da Silva. Era
pai do sr. Domingos Barbosa
da Silva e avô dos srs. Domin
gos e Fernando Pité da Silva,
estudantes.
No seu funeral, que foi uma

profunda manHestação de pe
sar, associaram-se centenas de
pessoas.

Silves .•••
S. Domingos.
Beja ••.•
Moura· ••
Lusitano ••

.s. L: Faro.

2 --lO
1 10

2 .2 6
1 .3 5
- 4 4
1,,5 1

O \Sporting Club de Portugal
jnga btje em Faro

Hoae. 'pelas 15 horas, no

Estádio s: Luis, em Faro, de
frontar-se-ão as e�Uil>a:8 do
Sporting Club de Portugal e

à da sua 2: filial, o Sporting
Club Farense. Da equipa do
Sporting -Club de P'ortugal fa
zem pArte os algarvios RitA e

Caldeira, o húngaro Fabian e

a grande revelação Mokuna.

-

Instalações de águaMIReIDII-BINZ
FRIA OU QUENTE

Casas de banh4) (4)mplela�

Esgotos e fossas Sépticas
Construção e Reparação

ladislau So.a¡F,flS
Rua 9 de Abril. 43-A - TAVIRA

MOTORES'DIE'SEL
INDUSTRIAIS E MARITIMOS

20 A 2500 H. P.

Motores de 20, 50, 75 e 100 H. P.
para entrega imediata

REPRESENTANTES

C. SA,NT'OS,
LISBOA

LDA.
PORTO

Rui Aboim 'Faria Pereira

I Espingardaria Algarve
de -Viúva & Filhos de José Viegas Mansinho - TAVIRA

Farmácia Montepio Artístico Tavirense

-TELEFONE 183
Importação directa de es

. pingardas, carabinas, pis
tolas e revólveres, das mais

acreditadas marcas.

,I'.#fI'

Representante' em Portu
gal das já famosas pistolas
e espingardas «ASTRA».

;;#

Oficina de carregamento
de cartuchos superiormente

dirigida por técnico
,_

- competentissimo.

Orandil ·sartido d� flspflclaUdadfls
Nacionais � I:strangfllras

Jú1io Sancho
Pflrfumarias - produtos químicas

Médico-Radiologista
RADIOD IAGN o STICO-TO
MOGRAFIA-TRATAMENTOS
ELÉCTRICOS - ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

Ciática, lumbago, artr08e de-
formante, nevralgias, etc.

/

das mais rflputadas marcas

O MAIS 'QUE É
TIRO DE CACA

NECESSÁRIO
E DE STAND

TUDO
PARA

I
..-------------------------------

/

Prflços Sflm compfltência, flm partfl' dfl
vido tas gr.�ndfls quantldadfls compradas.

Venda a preços módicos de ArUgos de 80rrrachaCONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO tefs� 368

•

/


